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ATRIBUTOS FÍSICOS E QUÍMICOS DE UXI (Endopleura uchi (Huber) Cuatrec) PROVENIENTES DE POPULAÇÕES NATIVAS DO MUNICÍPIO DE SANTO ANTÔNIO DO TAUÁ, PARÁ
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RESUMO
O uxi (Endopleura uchi (Huber) Cuatrec), fruta nativa de ampla distribuição na Amazônia, destaca-se pelo elevado valor nutricional e pelo crescente interesse agroindustrial, sobretudo na produção de polpas, óleos e derivados bioativos. Apesar de sua relevância socioeconômica e do forte apelo na bioeconomia amazônica, ainda há lacunas quanto à caracterização físico-química de seus frutos, especialmente no que se refere à variabilidade entre matrizes nativas. A compreensão desses parâmetros é essencial para otimizar o processamento, qualificar a seleção de genótipos e fortalecer estratégias de agregação de valor em cadeias produtivas regionais. O objetivo deste trabalho foi caracterizar, por meio de análises físico-químicas e morfológicas, frutos de uxi provenientes de populações nativas do município de Santo Antônio do Tauá. Os frutos foram coletados de cinco plantas matrizes em população nativa no município de Santo Antônio do Tauá (PA) durante a safra de 2024 e encaminhados ao laboratório para análises físico-químicas e morfológicas. O delineamento experimental foi inteiramente casualizado. Determinaram-se as variáveis: pH, acidez titulável – AT (g de ácido cítrico 100 g⁻¹), sólidos solúveis totais – SST (°Brix), teor de cinzas da casca – TCC e da polpa – TCP (g 100 g⁻¹), condutividade elétrica – CE (µS cm⁻¹), formato do fruto (comprimento/diâmetro), peso do fruto – PF (g), peso da casca – PC (g) e peso da semente – PS (g). Os dados foram submetidos à ANOVA, com comparação de médias pelo teste de Scott-Knott (p ≤ 0,05), e avaliados por correlação de Pearson. As análises estatísticas foram realizadas no software Sisvar 6.0. Os resultados mostraram variabilidade significativa (p ≤ 0,05) para a maioria dos parâmetros, confirmando a influência conjunta de fatores genéticos e ambientais. As características morfológicas apresentaram médias de PF 72,4±15,9 g, PC 38,6±9,10 g e PS 18,3±5,42 g, evidenciando elevada heterogeneidade e impacto direto no rendimento de polpa. Entre os atributos químicos, o pH foi de 4,32±0,18, enquanto a AT apresentou 0,98±0,21 g de ácido cítrico 100 g⁻¹, indicando amplitude relevante para seleção de frutos destinados ao processamento. Os SST tiveram média de 8,41±0,67 °Brix, coerente com frutos amazônicos de composição oleaginosa. Os teores de cinzas diferiram entre os tecidos, com TCC 1,87±0,15 g 100 g⁻¹ e TCP 0,89±0,11 g 100 g⁻¹, refletindo distinta distribuição mineral. A CE apresentou 145,2±18,6 µS cm⁻¹, demonstrando sensibilidade ao estado fisiológico e à integridade celular. As correlações de Pearson revelaram padrões consistentes: pH × AT (r= –0,61), CE × AT (r= 0,74), CE × SST (r= –0,58), PF × PC (r= 0,83) e PS × PF (r = 0,67). Relações negativas foram observadas entre PS × SST (r= –0,49), enquanto SST × pH apresentou correlação positiva discreta (r= 0,32). Conclui-se que o uxi apresenta alta variabilidade físico-química e morfológica, condição favorável para seleção de genótipos superiores e para o desenvolvimento de protocolos de pós-colheita. Os resultados fortalecem a visão de que a espécie possui elevado potencial para cadeias bioeconômicas sustentáveis na Amazônia, reforçando a necessidade de estudos complementares sobre compostos bioativos, maturação e conservação.
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